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Orientações

Para alguns dias ou devoções existem orientações próprias. Observar como tudo 
deve ser preparado com antecedência. Demos algumas sugestões, mas podem 

usar a criatividade para tornar o ambiente mais propício ao recolhimento e à oração.

Domingo de Ramos: Iniciar o encontro na igreja ou na casa onde deve ser feita a cele-
bração. Antes da proclamação da Palavra, faz-se a bênção dos ramos e após a reflexão 
inicia-se a procissão, que deve retornar ao ponto de partida para concluir a celebração.

Quarta-feira Santa: Os homens saem de um local com a imagem de Nosso Se-
nhor dos Passos (na falta da imagem uma pessoa pode encenar representando), 
e as mulheres saem de outro local com a imagem de Nossa Senhora das Dores 
(na falta da imagem uma pessoa pode encenar representando). Marquem o local 
onde irão se encontrar. Durante o percurso podem rezar o terço ou outras orações. 
Quando os dois grupos se encontrarem fazer uma breve reflexão das Sete Palavras 
de Jesus na Cruz. Seria bom que essas palavras fossem escritas em cartazes, e 
pessoas da comunidade entrassem e falassem, uma por vez,  o sentido de cada pa-
lavra de Jesus. Neste mesmo local, pode-se seguir o roteiro sugerido para este dia.
Sete Palavras
1.	 Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem (Lc 23,34a);
2.	 Hoje estarás comigo no Paraíso (Lc 23,43);
3.	 Mulher, eis aí o teu filho. Filho, eis aí a tua mãe (Jo 19,26.27);
4.	 Meu Deus, meu Deus, por que me abandonastes? (Mc 15,34);
5.	 Tenho sede (Jo 19,28b);
6.	 Tudo está consumado (Jo 19,30a);
7.	 Pai, em tuas mãos entrego o meu espírito (Lc 23,46b).

O terço: Os mistérios dolorosos do terço, com referência bíblica, que podem ser 
contemplados nesse dia ou em outro qualquer.

Via-Sacra: A Via-Sacra poderá ser feita às quartas ou sextas-feiras, durante a Qua-
resma ou conforme o costume da comunidade. Poderá ser rezada na igreja, em 
frente às estações, ou na rua. Se for na rua sugerimos providenciar um altar bonito 
em frente às casas. Pedir que levem velas. A cruz deve seguir sempre à frente. Se 
possível, de uma estação para a outra, o dono da casa leva a cruz e entrega nas 
mãos do vizinho, onde se fará a próxima estação. Que as orações sejam feitas com 
muito respeito e piedade.

Dores de Maria: Esta devoção pode ser feita na Sexta-feira Santa ao entardecer, à 
noite, no sábado pela manhã, ou conforme o costume da comunidade.
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Para todos os dias

Oração inicial
A	 –	Prezados amigos e amigas! Com alegria acolhemos a todos para o nosso 

encontro de oração. Estamos na Semana Santa e queremos acompa-
nhar Jesus nesta última semana aqui nesta terra, que ele tanto amou.

T	 –	Queremos caminhar na estrada de Jesus!
A	 –	Durante toda esta semana vamos ouvir com atenção a Palavra de 

Deus, deixando que ela penetre em nossa vida e nos encha de amor e 
gratidão para com Jesus, nosso Redentor.

T	 –	Queremos caminhar na estrada de Jesus!
A	 –	 Iniciemos nossa oração cantando:
T	 –	Em nome do Pai...
A	 –	Peçamos as luzes e graças do Espírito Santo, para ouvir com atenção e 

guardar no coração os ensinamentos de Deus.
Canto: A nós descei, divina Luz...

Oração final
A	 –	Deus Pai nos arrancou do poder das trevas e nos transferiu para o Rei-

no de seu Filho amado, no qual temos a Redenção e a Remissão dos 
pecados. Por isso, com os olhos fixos no Autor de nossa fé, rezemos:

L1	–	Cristo tinha a condição divina, mas não se apegou à sua igualdade com 
Deus. Pelo contrário, esvaziou-se a si mesmo, assumindo a condição de 
servo, e tornando-se semelhante aos homens.

T	 –	Humilhou-se, tornando-se obediente até a morte, e morte de cruz.
L2	–	Por isso, Deus o exaltou grandemente, e lhe deu o nome que está 

acima de qualquer outro nome.
T	 –	Humilhou-se, tornando-se obediente até a morte, e morte de cruz.
L3	–	Para que, ao nome de Jesus, todo o joelho se dobre, no céu, na terra e 

sob a terra.
T	 –	E toda a língua confesse que Jesus Cristo é o Senhor, para a glória 

de Deus Pai.
A	 –	Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo!
T	 –	Como era no princípio, agora e sempre. Amém! 
		  (Pode-se fazer outras orações costumeiras)
Canto

		  (Avisos e programação para o dia seguinte).
A	 –	Vamos em paz, e que o Senhor nos acompanhe!
T	 –	Demos graças a Deus!
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DOMINGO DE RAMOS

“Hosana ao Filho de Davi!”

Ambientação: (Ramos de palmeiras e outros, bandeirinhas, uma cruz; se for à noite, velas acesas).

Acolhida e oração inicial (pág. 2)

A	 –	Hoje, Domingo de Ramos, relembramos a entrada humilde e festiva 
de Jesus em sua cidade, Jerusalém. Uma alegria mesclada de tristeza 
resplandecia no rosto sereno de Jesus. Enquanto as crianças e o povo 
pobre e humilde o aclamavam como Rei, seus poderosos inimigos tra-
mavam, em segredo, a sua morte.

T	 –	Hosana ao Filho de Davi! Bendito o que vem em nome do Senhor!

Bênção dos Ramos
A	 –	Senhor nosso Deus, Pai de infinita misericórdia, acolha com benignida-

de estes vossos filhos que querem iniciar, na vossa graça, a Semana 
Santa.

T	 –	Acolhei-nos, Senhor, e aumentai a fé que nos destes. Que nosso 
gesto seja um ato de entrega e piedade, neste tempo de graça e re-
denção. Pedimos, por vossa graça, (erguem-se os ramos) abençoar nos-
sos ramos para que, seguindo com alegria, as promessas do vosso 
Filho e Senhor Nosso, alcancemos a salvação eterna! Amém.

	 	 (alguém asperge os ramos enquanto se entoa um canto apropriado.)

Canto de acolhida da Palavra

(Ler na Bíblia o Evangelho de São Marcos  11,1-11)
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Atentos à Palavra 
A	 –	O evangelista São Marcos descreve assim a entrada solene de Jesus 

em Jerusalém.
L1	–	Jesus e seus discípulos se aproximam de Jerusalém. Uma grande mul-

tidão caminhava com ele. Jesus, então, disse a dois discípulos:
L2	–	Vão até a cidade e tragam para mim um animal de montaria. Se o dono 

colocar alguma dificuldade, digam a ele que o Mestre precisa dele, e o 
devolverá logo.

T	 –	Hosana ao Filho de Davi! Bendito o que vem em nome do Senhor! 
Hosana no mais alto dos céus.

L3	–	Os discípulos fizeram como Jesus tinha dito, e trouxeram um jumenti-
nho. Jesus montou no animal, e junto com os discípulos encaminhou-
-se rumo à cidade. Todo o povo e até as crianças cortavam ramos das 
árvores e os espalhavam pelo chão. Alguns estenderam seus mantos. 
E todos cantavam e gritavam:

T	 –	Hosana ao Filho de Davi! Bendito o que vem em nome do Senhor! 
Hosana no mais alto dos céus.

A	 –	Jesus entrou no Templo e viu tudo, e como já era tarde retirou-se para 
Betânia, com seus discípulos. 

Canto

Reflexão, partilha e aprofundamento
A	 –	Quem quer recontar este fato da vida de Jesus? Você tem coragem de 

manifestar sua fé publicamente?
		  Como podemos manifestar nossa fé e nosso amor a Jesus? Você sente 

alegria de ser cristão e não perde a fé nas horas de sofrimento? Você 
acha certo quando alguém diz: “Eu sou cristão, mas não pratico”? (tempo)

Procissão com os Ramos
A	 –	Irmãos e irmãs, vamos fazer a procissão de ramos lembrando a entrada 

triunfal de Jesus em Jerusalém. Com fé e piedade iniciamos hoje a pre-
paração da Páscoa do Senhor, o mistério de sua morte e ressurreição.

T	 –	Queremos seguir os passos do Senhor e nos associar à sua cruz a 
fim de participarmos com ele da graça da ressurreição.

		  (Inicia-se a procissão. Escolha cantos apropriados para este momento)

Preces
A	 –	Admiremos a humildade de Jesus. Embora sendo aclamado Rei, ser-

ve-se de um jumentinho para dar início à sua caminhada para a Páscoa. 
Aprendamos a lição de Jesus.

L1	–	Senhor Jesus, que sendo rico vos fizestes pobre para nos enriquecer 
com vosso exemplo, ensinai-nos vossa humildade.

T	 –	Queremos caminhar na estrada de Jesus!
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L2	–	Senhor Jesus, que vos tornastes obediente até a morte, e morte de 
cruz, ensinai-nos a suportar em paz, nossas limitações e sofrimentos.

T	 –	Queremos caminhar na estrada de Jesus!
L3	–	Senhor Jesus, que sempre fostes bom e misericordioso para com os 

pobres, desprezados e pecadores, ensinai-nos a ser misericordiosos.
T	 –	Queremos caminhar na estrada de Jesus!
L1	–	Senhor Jesus, fortalecei a nossa fé para que possamos vos acompa-

nhar, mesmo nas doenças, injustiças e sofrimentos!
T	 –	Queremos caminhar na estrada de Jesus!
L2	–	Que vosso exemplo, Jesus, nos anime, conforte e dê coragem para 

vos seguir, por mais difícil que seja o caminho. E abençoa a todos nós.
T	 –	Que assim seja, Senhor Jesus. (Outras preces espontâneas)

Oferta da vida
A	 –	Ofereçamos ao Deus de bondade, nossos dons, alegrias e gestos de 

vida. Apresentamos ao Senhor tudo o que somos e o que temos. (Cada 
um pode fazer sua própria oferta)

Canto de oferta

Gesto concreto
A	 –	Quem puder traga amanhã um quilo de alimento não perecível, para 

prepararmos uma cesta para os mais necessitados.

Conclusão
A	 –	Agora, dando-nos as mãos em sinal de nossa solidariedade e comu-

nhão, rezemos a oração que Jesus nos ensinou:
T	 –	Pai nosso...
		  (Se na comunidade houver Ministro Extraordinário da Sagrada Comunhão, ele pode 

providenciar a distribuição da Eucaristia)

Canto

A	 –	Vamos terminar nosso encontro de hoje, permanecendo alguns minu-
tos em silêncio, refletindo nos sofrimentos de Jesus e de tantas pes-
soas que sofrem com a fome, o frio, as injustiças...

	 	 (pausa)
A	 –	Maria, a Mãe das Dores, acompanhou todos os sofrimentos de Jesus. 

Que ela conforte a todos que estão sofrendo.
T	 –	Ave, Maria...

Oração final (pág. 2)
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6 Ambientação: (Sobre uma mesa, imagens, velas, flores, etc.)

Acolhida e oração inicial (pág. 2)

A	 –	Em nossa celebração de ontem, acompanhamos Jesus até sua entrada 
no Templo. Ele viu tudo e, como já era tarde, voltou e passou a noite 
em Betânia, na casa de Lázaro, Marta e Maria. Hoje vamos ver Jesus 
dentro do Templo. E Jesus tem um ensinamento muito importante 
para nós: O Templo é o lugar de encontro mais íntimo com Deus. Por 
isso deve ser respeitado.

T	 –	Minha casa é um lugar de oração!

Canto de acolhida da Palavra

(Ler na Bíblia o Evangelho de São Marcos 11,15-19)

Atentos à Palavra
A	 –	Guiados pelo evangelista São Marcos, vamos acompanhar o que Jesus 

fez e ensinou no Templo.
L1	–	No dia seguinte, voltando de Betânia, Jesus entrou no Templo. Viu a 

profanação feita pelos vendedores de bois, ovelhas e pombos. Viu a 
exploração dos cambistas em suas bancas. Encheu-se de uma ira santa 
e exclamou:

L2	–	 Tirem isto daqui! Está escrito nas Escrituras: Minha casa é um lugar de 
oração, e vocês fizeram dela uma toca de ladrões.

SEGUNDA-FEIRA SANTA

“Minha casa é um lugar de oração”
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L3	–	E Jesus fez um chicote de cordas, e batendo neles, os expulsou a to-
dos do Templo.

T	 –	Minha casa é um lugar de oração!
L1	–	Os chefes dos sacerdotes e os doutores da Lei se irritaram contra Je-

sus e resolveram:
T	 –	Precisamos achar um jeito para matar esse homem, antes da festa 

da Páscoa.
L2	–	E convidaram Judas para uma reunião secreta. 

Reflexão, partilha e aprofundamento
A	 –	Alguém quer recontar o Evangelho? Por que Jesus se indignou? Je-

sus agiu certo, batendo nos vendedores? Você respeita seu corpo e 
o do próximo como templos santos de Deus? Você ajuda a cuidar de 
sua igreja, do seu centro comunitário? Sua casa é um lugar de respei-
to e oração?

Bênção das casas
A	 –	Senhor Deus, vós nos destes uma casa para morar. Eu vos agradeço, 

Senhor, este lar onde posso reencontrar minha família, onde posso 
descansar e me reconfortar! Abençoai a minha moradia, que ela seja 
alegre, feliz, bem cuidada e, sobretudo, acolhedora, onde todos se sin-
tam bem e tenham paz. Que o Senhor esteja sempre presente na mi-
nha casa, em todos os momentos e que todos, Senhor, possam ter a 
sua casa própria. Amém.

T	 –	Senhor, fazei que minha casa seja um templo onde reine o amor. Em 
nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém.

Canto

Preces
A	 –	A indignação de Jesus, diante da profanação do Templo, nos ensina a 

respeitar a natureza, as pessoas e todas as coisas como sinais da pre-
sença de Deus aqui na terra. Por isso, rezemos:

T	 –	Minha casa é um lugar de respeito e oração!
L1	–	Para que respeitemos a água, o ar, a natureza, as plantas e os animais, 

como sinais da presença de Deus no mundo, rezemos:
T	 –	Minha casa é um lugar de respeito e oração!
L2	–	Para que respeitemos as pessoas, não abusando delas para nossos 

lucros e interesses, rezemos:
T	 –	Minha casa é um lugar de respeito e oração!
L3	–	Para que cuidemos bem de nosso corpo, morada de Deus, e templo do 

Espírito Santo, rezemos:
T	 –	Minha casa é um lugar de respeito e oração!
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L1	–	Para que não profanemos nossa casa com fotografias e objetos incon-
venientes, ou assistindo a programas de rádio, televisão, internet que 
ofendem a dignidade das pessoas, rezemos:

T	 –	Minha casa é um lugar de respeito e oração!
L2	–	Senhor Jesus, que o zelo pela casa de Deus que ardia em vosso co-

ração, nos ajude a respeitar a natureza, as pessoas, os lugares como 
templos de Deus e morada do Espírito Santo. Que vosso exemplo nos 
converta e anime.

T	 –	Amém. (outras preces espontâneas)

Oferta da vida
A	 –	Ofereçamos ao Deus de bondade, nossos dons, alegrias e gestos de 

vida. Apresentamos ao Senhor tudo o que somos e o que temos. (Cada 
um pode fazer sua própria oferta)

Canto de oferta

Gesto concreto
A	 –	Cuidar melhor da nossa igreja, da nossa casa, do nosso corpo. Respei-

tar a natureza, por exemplo: jogando o lixo no lugar adequado e nunca 
no chão. Ensinar isto às crianças.

Conclusão
A	 –	Agora, dando-nos as mãos em sinal de nossa solidariedade e comu-

nhão, rezemos a oração que Jesus nos ensinou:
T	 –	Pai nosso...
	 	 (Se na comunidade houver Ministro Extraordinário da Sagrada Comunhão, ele pode 

providenciar a distribuição da Eucaristia)

Canto

A	 –	Em silêncio, pensemos na profanação das águas, na destruição das 
florestas, nas queimadas criminosas e principalmente pensemos nos 
filhos e filhas de Deus que são profanados. (pausa)

A	 –	Peçamos a intercessão de Nossa Senhora sobre nossas casas e nos-
sas famílias:

T	 –	Ave, Maria...

Oração final (pág. 2)
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SÍMBOLOS DA PÁSCOA
	
	 O PEIXE – É um dos símbolos mais antigos dos primeiros cristãos, ao se refe-

rirem a Jesus Ressuscitado. Na época das primeiras perseguições, a palavra 
peixe, escrita em grego, passou a ser lida como: Jesus Cristo Filho de Deus 
Salvador: ICTYS: Iesoús Christós Theóu Yiós Sotér. Assim, nas casas, nas rou-
pas, nas conversas e nos túmulos, a figura e a palavra PEIXE passaram a ocu-
par um lugar do destaque. O simbolismo do peixe serviu ainda para recordar 
o milagre da multiplicação dos pães e dos peixes (Mt 14,17), que era um sinal 
condutor ao Cristo, seu autor.

	 A relação com a Páscoa se acha no fato de as aparições de Jesus, após a 
Ressurreição, estarem quase sempre ligadas à presença do peixe (Jo 21,9; 
Lc 24,42-43). 

	 OS SINOS – Os sinos festivos, que repicam na noite da Ressurreição, recor-
dam o momento da subida de Jesus Cristo aos céus.

	 Nas cidades pequenas, todos os sinos da igreja repicam de maneira solene e 
alegre no canto do Aleluia. Soltam-se rojões e o ar se enche de festa e alegria.

	 AS VESTES BRANCAS – As vestes brancas e paramentos, que se usam na 
noite da Vigília Pascal, recordam a alegria dos primeiros batizados, os neófitos 
que se revestiam de vestes brancas, simbolizando a vitória sobre a morte. As 
igrejas se adornam com toalhas de linho e flores brancas. Essa cor foi adotada 
pelos primeiros cristãos como símbolo da alegria, da vitória e da pureza de 
Deus.

	 Na narrativa da Transfiguração do Senhor no monte Tabor, a catequese primiti-
va é explícita: E ali se transfigurou diante deles: seu rosto ficou resplandecente 
como o sol e suas vestes ficaram brancas como a luz (Mt 17,2). No sepulcro, 
Maria Madalena encontra um jovem sentado do lado direito, vestido de uma 
túnica branca (Mc 16,5).

	 O GIRASSOL – É um dos símbolos pascais menos conhecidos em algumas 
regiões. É porém muito rico em conteúdo.

	 Assim como para sobreviver essa planta precisa ter sua corola voltada para o 
sol, do nascente ao poente, também os cristãos, da aurora ao ocaso de suas 
vidas, precisam estar voltados para o Sol-Cristo. Cristo é a Luz, a força, a ener-
gia. O cristão sem uma ligação com Jesus não encontra significado para sua 
vida. Expressões litúrgicas revelam esta realidade: Em, por e com Cristo. Sem 
mim vocês não podem fazer nada (Jo 15,5).

	 Obs.:  Os símbolos litúrgicos do círio pascal e do Cordeiro já foram apresenta-
dos em textos anteriores.
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10 Ambientação: (Uma jarra com água, uma bacia e toalhas para purificação)

Acolhida e oração inicial (pág. 2)

A	 –	Estamos na Terça-feira Santa. Jesus estava em Betânia, na casa de um 
amigo, descansando. O dia anterior fora de muito trabalho e discussão 
com seus opositores. Durante a refeição acontece a cena que vamos 
reviver, ouvindo a proclamação da Palavra.

T	 –	Essa mulher fez uma coisa muito boa: ungiu meu corpo para a se-
pultura.

Canto de acolhida da Palavra

(Ler na Bíblia o Evangelho de São Marcos 14,1-19)

Atentos à Palavra 
L1	–	 Jesus estava em Betânia, na casa de um amigo chamado Simão. En-

quanto faziam a refeição, uma mulher chegou trazendo um vaso cheio 
de perfume muito caro. Aproximou-se de Jesus e derramou o perfume 
na cabeça de Jesus. Alguns que estavam à mesa comentaram:

T	 –	Por que esse desperdício? Esse perfume vale umas trezentas moe-
das de prata!

L2	–	 Judas Iscariotes era um dos que estavam criticando e dizia:
L3	–	A gente podia vender este perfume e distribuir o dinheiro aos pobres.
L1	–	 Jesus tomou a palavra e disse:

TERÇA-FEIRA SANTA

“Uma mulher com um vaso de perfume”
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L2	–	Não critiquem esta mulher! Ela está fazendo uma coisa muito boa. Está 
preparando o meu corpo para a sepultura. Por isso o que ela acaba de 
fazer será lembrado para sempre! 

Reflexão, partilha e aprofundamento
A	 –	Vamos recontar este Evangelho? Valorizamos os trabalhos das mulheres 

em nossa sociedade? Há ciúmes e invejas em nossa comunidade? Como 
atendemos os idosos, os doentes e as pessoas necessitadas? Valorizamos 
nossas amizades? Que fazemos para conservá-las e aumentá-las? (tempo)

Canto

Momento de reconciliação
A	 –	Somos filhas e filhos amados de Deus Pai. Em Jesus Cristo ele nos fez 

herdeiros de sua graça. “Deus Pai nos arrancou do poder das trevas e 
nos transferiu para o Reino de seu Filho amado, no qual temos a reden-
ção, a remissão dos pecados” (Col 1,13-14). Queremos, num gesto de 
acolhida da misericórdia de Deus, pedir perdão de nossas faltas e nos 
reconciliar com ele e com nossos irmãos. (Cantando, vamos nos aproximar da 
bacia com água; lavemos nossas mãos, num gesto de reconciliação).

Canto

Bênçãos para as mães e pais
A	 –	Senhor, abençoai as mães aqui presentes. Abençoai também todas as 

mães e todos os pais de nossa comunidade. Que pais e mães saibam 
educar e orientar seus filhos no caminho do bem, ensinando-lhes a 
respeitar os idosos, os professores e os direitos de todas as pessoas. 
Que todos os pais e mães sejam responsáveis para que os filhos sejam 
desejados e não rejeitados. Amém.

T	 –	Dai, Senhor, às mães e aos pais amor e responsabilidade para com 
seus filhos, isto vos pedimos em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. Amém.

Preces
A	 –	Nestas preces comunitárias vamos pedir a Jesus que nos ensine e eduque 

para sermos generosos e gratuitos em nossos trabalhos na comunidade.
L1	–	Para que valorizemos e reconheçamos os trabalhos e serviços que as 

mulheres fazem em nossa comunidade, rezemos:
T	 –	Senhor, escutai a nossa prece!
L2	–	Para que não haja ciúmes e invejas que destroem a alegria e a vida de 

nossas comunidades, rezemos:
T	 –	Senhor, escutai a nossa prece!
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L3	–	Para que os pobres, os doentes e os idosos sejam sempre atendidos 
com amor e carinho, rezemos:

T	 –	Senhor, escutai a nossa prece!
L1	–	Senhor, dai-nos a humildade e o espírito de verdade para que reconhe-

çamos, valorizemos e elogiemos os serviços das mulheres em nossa 
casa e em nossas comunidades. Isto, pedimos por Jesus que valorizou 
o gesto daquela mulher.

T	 –	Amém. (preces espontâneas)

Oferta da vida
A	 –	Ofereçamos ao Deus de bondade nossos dons, alegrias e gestos de 

vida. Apresentamos ao Senhor tudo o que somos e o que temos. (Cada 
um pode fazer sua própria oferta)

Canto de oferta

Gesto concreto
A	 –	Agora, em silêncio, e arrependidos, peçamos perdão de nossos peca-

dos (pausa).

Conclusão
A	 –	Vamos dar as mãos em sinal de nossa solidariedade e comunhão, re-

zando a oração que Jesus nos ensinou:
T	 –	Pai nosso...
		  (Se na comunidade houver Ministro Extraordinário da Sagrada Comunhão, ele pode 

providenciar a distribuição da Eucaristia)

Canto

A	 –	Com Maria, que tantas vezes lavou e ungiu o corpo de Jesus, rezemos:
T	 –	Ave, Maria...

Oração final (pág. 2)
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13Ambientação: (Cruz, algumas moedas, velas, flores, etc.)

Acolhida e oração inicial (pág. 2)

As Sete Palavras de Jesus na Cruz
1.		  Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem (Lc 23,34a)
2.		  Hoje estarás comigo no Paraíso (Lc 23,43);
3.		  Mulher, eis aí o teu filho. Filho, eis aí a tua mãe (Jo 19,26.27);
4.		  Meu Deus, meu Deus, por que me abandonastes? (Mc 15,34);
5.		  Tenho sede (Jo 19,28b);
6.		  Tudo está consumado (Jo 19,30a);
7.		  Pai, em tuas mãos entrego o meu espírito (Lc 23,46b).

Encerrando a Procissão
A	 –	A vida de cada pessoa, na maioria das vezes, é marcada por encontros. 

Porém, em algum momento de nossa vida acontece ou pode aconte-
cer algum desencontro. Precisamos ter a  paciência e a humildade de 
Jesus  e de Maria para enfrentar tais situações. Seus exemplos nos 
estimulam a continuar firmes frente aos desencontros que, por vezes, 
recaem sobre nós!

L1	–	Senhor Bom Jesus dos Passos, ajudai-nos a caminhar firmes na fé e 
viver na esperança do vosso amor, livrando-nos dos desencontros e 
das situações de morte!

T	 –	Senhor dos Passos, acolhei nossa gratidão e dai-nos sempre vosso 
perdão.

QUARTA-FEIRA SANTA

“Para eu entregar Jesus, quanto 
vocês me pagam?”
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L2	–	Virgem Dolorosa, Nossa Senhora das Dores, concedei-nos por vossa 
intercessão perseverar na fé e alcançar a graça de seguir os passos de 
seu Filho Jesus!

T	 –	Nossa Senhora das Dores, Mãe Piedosa, rogai por nós!

A	 –	 Já estamos no meio da Semana Santa. A paixão de Jesus está se apro-
ximando. Seus inimigos preparam suas estratégias. Recorrem até a 
métodos vergonhosos para conseguir o que querem: matar Jesus. A 
traição faz parte desse jogo. Vamos ouvir a narração de Mateus.

Canto de acolhida da Palavra

(Ler na Bíblia o Evangelho de São Mateus 26,14-16)

Atentos à Palavra 
A	 –	 Faltavam dois dias para a festa da Páscoa. E na intenção de seus inimi-

gos, Jesus devia ser morto antes da Páscoa. Havia urgência. Por isso 
resolveram usar o suborno e a traição. Vamos ouvir:

L1	–	Um dos doze apóstolos, chamado Judas Iscariotes, foi procurar os che-
fes dos sacerdotes e fazer a proposta.

L2	–	Para eu entregar Jesus, quanto vocês me pagam?
T	 –	Combinaram, então, trinta moedas de prata.
L3	–	E a partir desse momento, Judas procurava uma oportunidade para 

entregar Jesus.
		
Reflexão, partilha e aprofundamento
A	 –	Alguém pode recontar o Evangelho: Judas era amigo de Jesus? Como 

vocês veem a atitude de Judas? Você já foi traído alguma vez? Dói 
muito, não é? Você negocia com Deus querendo comprar graças e 
favores? O que você faz quando suas rezas não são atendidas? (tempo)

Bênçãos para os governantes
A	 –	Pedimos, Senhor, a bênção para os nossos governantes. Que sejam 

homens e mulheres sábios(as) para que possam conduzir o vosso povo 
à cidadania plena. Que jamais traiam a confiança que neles foi deposita-
da. E que, Senhor, sejam pessoas movidas por ideais, e que trabalhem 
em benefício do povo.

T	 –	Espírito Santo de Deus, iluminai os nossos governantes para que 
sejam conscientes de suas responsabilidades e cumpridores de seus 
deveres. Amém.

Canto
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Preces
A	 –	A traição é uma atitude hedionda e detestável. Infelizmente convive-

mos com ela no dia a dia de nossa vida. Peçamos a Deus que nos livre 
dos traidores.

L1	–	Por aqueles e aquelas que se decepcionam com Deus e com a religião, 
abandonando a fé e traindo seus compromissos de batismo, rezemos:

T	 –	Convertei-nos, Senhor!
L2	–	Por aqueles que traem sua família, seus amigos por causa das paixões 

e da ganância, rezemos:
T	 –	Convertei-nos, Senhor!
L3	–	Por aqueles que são traídos pelos amigos, enganados por parentes, 

injustiçados em seus trabalhos e negócios, rezemos:
T	 –	Livrai-nos dos traidores e confortai-nos, Senhor!
L1	–	Por aqueles que negociam com Deus fazendo promessas e pedindo 

riqueza, prosperidade e saúde, rezemos:
T	 –	Que aprendam a orar como nos ensinastes, Senhor.
		  (preces espontâneas)

Oferta da vida
A	 –	Ofereçamos ao Deus de bondade nossos dons, alegrias e gestos de 

vida. Apresentamos ao Senhor tudo o que somos e o que temos. (Cada 
um pode fazer sua própria oferta)

Canto de oferta

Gesto concreto
A	 –	Quem puder faça uma visita à Prefeitura, Câmara dos Vereadores ou 

Câmara dos Deputados e procure saber sobre os projetos e tudo o 
mais que foi  prometido ao povo durante as campanhas eleitorais.

Conclusão
A	 –	Antes de terminar nosso encontro vamos pedir a Jesus que perdoe 

nossas infidelidades e traições;  também nós nos comprometemos a 
perdoar e a esquecer as mágoas e ressentimentos para com aqueles 
que nos ofenderam. Dando-nos as mãos, rezemos:

T	 –	Pai nosso...
		  (Se na comunidade houver Ministro Extraordinário da Sagrada Comunhão, ele pode 

providenciar a distribuição da Eucaristia)

Canto

A	 –	Que Maria, a Mãe das Dores, nos ensine a perdoar.
T	 –	Ave, Maria...

Oração final (pág. 2)
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16 Ambientação: (Um pão feito em casa, cálice com vinho, velas, flores, etc.)

Acolhida e oração inicial (pág. 2)

A	 –	Hoje, Quinta-feira Santa, dia do Amor total e sem limites. Jesus, ante-
cipando sua oferta na cruz, deixa para nós o Sacramento da Eucaristia 
– memorial perene de seu amor. Sob as espécies de pão e de vinho en-
trega sua vida para o perdão dos pecados e a redenção para o mundo.

T	 –	Tendo amado os seus inimigos, amou-os até o fim.

Canto de acolhida da Palavra

(Ler na Bíblia o Evangelho de São Mateus 26,26-29)

Atentos à Palavra 
A	 –	 Transportemo-nos em espírito até o Cenáculo onde Jesus realiza, com 

seus amigos, a Ceia Pascal da Libertação. Atentos, acompanhemos a 
proclamação da Palavra:

L1	–	Ao fim da ceia, Jesus tomou o pão em suas mãos, pronunciou a bênção 
de ação de graças, partiu o pão e o distribuiu aos seus discípulos dizendo:

T	 –	Tomai e comei – isto é o meu Corpo.
L2	–	Em seguida tomou o cálice com vinho, deu graças novamente dizendo:
T	 –	Bebei dele todos, pois isto é o meu sangue, o sangue da Nova Alian-

ça, que é derramado por vós e por todos, para a remissão dos peca-
dos. Fazei isto em memória de mim.

QUINTA-FEIRA SANTA

“Tomai e comei: isto é o meu corpo”
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Reflexão, partilha e aprofundamento
A	 –	Em silêncio e adoração recordemos o gesto maravilhoso de Jesus: Ele 

deu seu corpo e sangue para nossa salvação. (pausa)
		  E agora vamos refletir sobre esta grande manifestação do amor de 

Deus: Jesus presente no pão e no vinho consagrados. Você acredita 
nesse mistério? Você se esforça para participar da santa missa e rece-
ber a Eucaristia? Você vive em comunhão com todas as pessoas? Sabe 
amar e perdoar a todos? Você reparte um pouco de seus bens com os 
mais necessitados? (tempo)

Canto

Preces
A	 –	 Louvemos e agradeçamos a Deus nosso Pai, pelo grande presente que 

ele nos deu: seu Filho único, para nossa salvação.
L1	–	Pai do céu! Vós nos amastes tanto que nos destes vosso Filho único 

para a salvação do mundo inteiro. Por isso, vos agradecemos:
T	 –	Obrigado, Pai do céu!
L2	–	Senhor Jesus, Filho amado do Pai, que vos entregastes à morte de cruz 

para a nossa salvação. Por isso, vos agradecemos:
T	 –	Obrigado, Senhor Jesus!
L3	–	Senhor Jesus, vosso amor por nós é tão grande que deixastes no Sa-

cramento de vosso Corpo e de vosso Sangue, o sinal permanente do 
vosso Amor. Por isso, vos agradecemos:

T	 –	Obrigado, Jesus, pela Santa Eucaristia!
L1	–	Senhor Jesus, que vosso Corpo e vosso Sangue recebidos como ali-

mento e bebida, nos confortem e sustentem em nossa caminhada. Por 
isso, vos agradecemos:

T	 –	Obrigado, Jesus, pela vida eterna que nos prometestes!
		  (preces espontâneas)

Lava-pés
A	 –	O lava-pés é um gesto de serviço. Jesus lavou os pés dos discípulos. 

Por que Jesus fez isto? Primeiro porque era costume entre os judeus, 
esse gesto em sinal de amizade para com os hóspedes, e segundo 
porque quis nos dar um exemplo de humildade e de serviço ao outro.

T	 –	Que o exemplo dado por Jesus nos ajude a servir os nossos irmãos 
com humildade. (Convidar doze pessoas para participar desse ritual. Alguém da 
comunidade deve ser indicado para lavar os pés das pessoas escolhidas, enquanto 
entoa-se um canto apropriado).

Bênção do pão
A	 –	Deus Pai de bondade, nós vos apresentamos estes pães que vamos 

repartir entre nós, e vos pedimos que os abençoeis. Fazei que através 
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deste gesto aprendamos a partilhar com as pessoas necessitadas um 
pouco do que vós nos destes. Concedei-nos a graça da saúde e do 
trabalho para vivermos com dignidade e paz!

T	 –	Senhor, que o pão nunca falte à mesa de nossas famílias. Dai-nos 
sempre a graça da partilha e da solidariedade. Em nome do Pai, do 
Filho e do Espírito Santo.

Gesto da vida
A	 –	Ofereçamos ao Deus de bondade os nossos dons com alegria. (Cada um 

pode fazer sua própria oferenda mais concreta).

Canto de oferta

A	 –	Agora, dando-nos as mãos em sinal de nossa solidariedade e comu-
nhão, rezemos a oração que Jesus nos ensinou:

T	 –	Pai nosso...
		  (Se na comunidade houver Ministro Extraordinário da Sagrada Comunhão, ele pode 

providenciar a distribuição da Eucaristia)

Conclusão
A	 –	Vamos partilhar entre nós os pães que foram abençoados.
A	 –	Juntos, saudemos Maria, nossa Mãe, com uma:
T	 –	Ave, Maria...

Oração final (pág. 2)

SAIBA MAIS
Lavar os pés era um ofício exclusivo de escravos (1Sm 25,41) e os 
rabinos chegavam a explicitar que só se devia impor esse humilhante 
serviço a escravos que não fossem da raça hebraica, baseando-se em 
Lv 25,39. Jesus, ao sujeitar-se a esse gesto aviltante, não renuncia à 
sua dignidade de Filho de Deus; a oposição decidida de Pedro mostra 
o profundo choque causado pela atitude do Senhor. Não se pode es-
tabelecer o momento exato do lava-pés, pois não estavam previstas 
lavagens dos pés na Ceia, mas apenas o lavar das mãos; o que Jesus 
realiza é antes de mais nada uma ação simbólica, à maneira dos profe-
tas. Talvez a discussão travada na Ceia sobre quem seria o maior dos 
Apóstolos (cf. Lc 22,24) tenha levado Jesus a dar-lhes uma lição com o 
seu gesto: é maior aquele que mais serve. (Pe. Geraldo Morujão – Reflexão 
da Quinta-feira Santa – Missa da Ceia do Senhor – Ano B)
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19Ambientação: (Um	crucifi	xo,	velas,	pedras,	galhos	secos,	etc.)

Acolhida e oração inicial (pág. 2)

A – Hoje é Sexta-feira Santa. Vamos recordar o que aconteceu com Jesus 
no seu último dia neste mundo: a condenação à morte na cruz, os açoi-
tes, a coroa de espinhos, a cruz nos ombros feridos, a caminhada até o 
Calvário, a crucifi xão, a agonia cruel por três horas, o martírio da Mãe e 
a entrega da vida nas mãos do Pai.

T – Tudo está realizado, Pai, em tuas mãos entrego a minha vida.

Canto de acolhida da Palavra

(Ler	na	Bíblia	o	Evangelho	de	São	João	19,28-30.41-42)

Atentos à Palavra 
A – O evangelista São João que estava junto da cruz com Maria Santíssi-

ma, descreve assim a morte de Jesus e seu sepultamento:
L1 – Pilatos entregou Jesus aos algozes para que fosse pregado na cruz. 

Jesus caminhou para o Calvário, carregando a cruz. Chegando lá, cruci-
fi caram Jesus, e o suspenderam na cruz entre dois ladrões.

L2 – A Mãe de Jesus, a irmã de sua mãe Maria de Cléofas, Maria Madalena 
e João, o discípulo amado, estavam presentes ao sacrifício de Jesus. 
Jesus olhou para sua Mãe e disse:

L3 – Mulher, eis aí o teu fi lho!

SEXTA-FEIRA SANTA

“Tudo está consumado”
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L1	–	Depois olhando para João, nos deu Maria por Mãe: Filho, eis aí a tua Mãe!
L2	–	E Jesus, revendo toda a sua vida e missão, concluiu:
T	 –	Tudo está realizado! E inclinando a cabeça, entregou o espírito.
L3	–	Permaneçamos de joelhos, em silêncio, meditando no Amor de Jesus. (Pausa)
A	 –	No lugar onde Jesus fora crucificado havia um túmulo onde ninguém 

ainda tinha sido sepultado. Ali colocaram o corpo de Jesus.
		
Reflexão, partilha e aprofundamento
A	 –	O que impressionou mais relembrando o último dia da vida de Jesus 

neste mundo? Jesus precisava morrer para nos salvar? Em uma palavra, 
o que Deus é para você? Você procura fazer com amor todas as coisas? 
O que você faz para mostrar que é filho de Nossa Senhora? (tempo)

Preces
A	 –	Diante da imagem de Jesus Crucificado morto por amor a nós, vamos 

pedir perdão de nossos pecados, e prometer que vamos melhorar mui-
ta coisa em nossa vida.

L1	–	Pai Eterno, em vosso infinito amor, nos destes vosso Filho amado para 
ser nosso Redentor e Salvador. Arrependidos, pedimos perdão.

T	 –	Senhor Deus, misericórdia!
L2	–	Senhor Jesus, que morrestes e ressuscitastes para nos reconciliar com 

o Pai, tende piedade de nós!
T	 –	Cristo, tende piedade de nós!
L3	–	Espírito Santo de Deus, que destes aos apóstolos o poder de perdoar 

os pecados, tende piedade de nós.
T	 –	Divino Espírito Santo, convertei o nosso coração!
L1	–	Maria Santíssima, Senhora das Dores, que tanto sofrestes junto com 

Jesus, intercedei por nós junto ao vosso amado Filho.
T	 –	Santa Mãe de Deus, rogai por nós!
L2	–	Pai do céu, bom e misericordioso, olhai para nós, vossos filhos e filhas 

que cheios de arrependimento vos pedimos perdão de nossos pecados.
T	 –	Perdoai-nos e salvai-nos! Amém.

Adoração da Cruz
		  (Providenciar uma cruz de tamanho maior, sem o Cristo.)
A	 –	Dando início à adoração da cruz voltemos nosso olhar para a Cruz de 

Cristo, de onde nos veio a salvação. (Uma pessoa entra com a cruz enquanto 
se canta ou se reza: “Eis o lenho da cruz...”)

A	 –	Eis o lenho da cruz do qual pendeu a salvação do mundo.
T	 –	Vinde, adoremos!
A	 –	Eis o lenho da cruz do qual pendeu a salvação do mundo.
T	 –	Vinde, adoremos!
A	 –	Eis o lenho da cruz do qual pendeu a salvação do mundo.
T	 –	Vinde, adoremos!
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A	 –	Adoramos, Senhor, vosso madeiro; vossa ressurreição nós celebramos. 
Veio alegria para o mundo inteiro por esta cruz que hoje veneramos!

T	 –	Deus tenha piedade de nós e nos abençoe, faça brilhar sobre nós a 
sua face! (durante o beijamento da cruz, pode-se entoar um canto apropriado, por 
exemplo: “Bendita e louvada seja...”)

Canto

Gesto concreto
A	 –	Demonstremos, com nossas atitudes, gestos de misericórdia e com-

paixão para com os mais fracos e humildes. Vamos também fazer, se 
possível, visitas a creches, asilos, hospitais ou presídios e levar um 
pouco de conforto para as pessoas que lá se encontram.

Conclusão
A	 –	Hoje, dia de silêncio e contemplação, aproveitemos para meditar sobre 

a grande prova de amor demonstrada por Jesus.

Sugestão
1	 –	Apresentamos em anexo o roteiro da Via-Sacra, que pode ser feita ago-

ra, ou noutro momento.
2	 –	A seguir, os mistérios dolorosos do terço, com referência bíblica, que 

podem ser contemplados no dia de hoje.

MISTÉRIOS DOLOROSOS

1º MISTÉRIO:	 A	–	Contemplamos a agonia de Jesus (Mc 14,34-36).
	 T	–	Minha alma está numa tristeza de morte.
			   (1 Pai-nosso, 10 Ave-Marias, 1 Glória ao Pai...)
2º MISTÉRIO:	 A	–	Contemplamos a flagelação (Lc 18,31-34).
	 T	–	Ele será entregue aos pagãos, será caçoado e ultrajado.
			   (1 Pai-nosso, 10 Ave-Marias, 1 Glória ao Pai...)
3º MISTÉRIO:	 A	–	Contemplamos a coroação de espinhos (Jo 19,2-7).
	 T	–	Os soldados trançaram uma coroa de espinhos e a co-

locaram na cabeça de Jesus.
			   (1 Pai-nosso, 10 Ave-Marias, 1 Glória ao Pai...)
4º MISTÉRIO:	 A	–	Contemplamos o caminho da cruz (Mt 27,31-33).
	 T	–	Tiraram suas roupas, colocaram um manto vermelho 

sobre seus ombros e o levaram para ser crucificado.
			   (1 Pai-nosso, 10 Ave-Marias, 1 Glória ao Pai...)
5º MISTÉRIO:	 A	–	Contemplamos a crucificação e morte de Jesus (Jo 19,17-37).
	 T	–	Crucificaram Jesus e o colocaram entre dois ladrões.
			   (1 Pai-nosso, 10 Ave-Marias, 1 Glória ao Pai...)
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22 Ambientação: (Círio Pascal ou vela grande acesa, água, etc.)

Acolhida e oração inicial (pág. 2)

A	 –	O Sábado Santo é um dia de silêncio, de recolhimento e de oração. 
Nosso Jesus, Deus e Redentor, qual semente fecunda repousa na paz 
do túmulo, esperando a aurora da Ressurreição. Foi o próprio Jesus 
que afirmou, referindo-se a si mesmo:

T	 –	Se o grão de trigo, lançado à terra não morrer, permanecerá somente 
um grão de trigo; mas se morrer, renascerá e produzirá muito fruto.

Canto de acolhida da Palavra

(Ler na Bíblia o Evangelho de São João 19,38-42)

Atentos à Palavra
A	 –	Respeitosos e reverentes vamos acompanhar os amigos de Jesus, 

prestando os últimos serviços ao amigo morto na cruz.
L1	–	 José de Arimateia era amigo de Jesus. A ele se juntou outro amigo, 

Nicodemos; ambos foram a Pilatos e pediram:
T	 –	Queremos sua autorização para sepultar o corpo de Jesus. O sol-

dado encarregado já constatou sua morte, atravessando o coração 
dele com uma lança.

L2	–	Eles foram e retiraram da cruz o corpo de Jesus. Depois o envolveram 
em lençóis de linho, ungindo-o com aroma e resinas perfumadas.

SÁBADO SANTO

“Se o grão de trigo não morrer, 
não ressuscitará”
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L3	–	Ali perto, no jardim, havia uma sepultura nova, onde ninguém ainda tinha 
sido sepultado. Como já era tarde, e porque ia começar o repouso sabático 
colocaram ali o corpo de Jesus. Fecharam a sepultura e foram embora.

L1	–	Se o grão de trigo, lançado à terra não morrer, permanecerá somente 
um grão  de trigo; se morrer, renascerá e produzirá muito fruto”. 

Reflexão, partilha e aprofundamento
A	 –	Meditemos alguns instantes sobre a morte de Jesus (pausa).
		  A morte é o fim de tudo ou uma porta que se abre para a vida eterna? 

Damos nosso apoio e solidariedade às pessoas que perderam algum 
ente querido? As doenças, morte são castigos por causa do pecado ou 
os sofrimentos são como um alerta de Deus? Você acredita na ressur-
reição e na vida eterna? Você se prepara para o céu? Como? (tempo)

Bênção da água
A	 –	Peçamos ao Senhor nosso Deus que abençoe esta água que será as-

pergida sobre nós, recordando o nosso batismo. Vós criastes a água 
para fecundar a terra, lavar nossos corpos e refazer nossas forças. Cris-
to quis usar as águas do Rio Jordão e nelas ser batizado. A água é 
símbolo de nascimento para uma nova vida.

T	 –	Senhor, abençoai esta água. Com ela seremos aspergidos, e assim 
purificados renovamos o nosso compromisso batismal.

A	 –	Com as mãos estendidas sobre a água, cantemos:
T	 –	Esta água será abençoada porque o Senhor vai derramar o seu amor! 

(2x) / Derrama, Senhor, derrama, Senhor, derrama sobre nós o seu 
amor! (2x)

Renovação das Promessas do Batismo (acender as velas)
A	 –	Neste Sábado Santo, vigília da Páscoa e da Ressurreição de Jesus, nos-

sos corações se enchem de esperança e alegria. Celebremos a nossa 
ressurreição, renovando as promessas do nosso batismo. Vamos acen-
der as nossas velas.

L1	–	Nós cremos num Deus que é nosso Pai, e Pai de Jesus, nosso irmão?
T	 –	Cremos em Deus – nosso Pai.
L2	–	Nós cremos em Jesus Cristo, Filho eterno do Pai, que nasceu da Vir-

gem Maria, foi crucificado e ressuscitou para nos dar a salvação?
T	 –	Cremos em Jesus Cristo, Filho de Deus e nosso Salvador!
L3	–	Nós cremos no Divino Espírito Santo, fonte de vida e verdade para o 

mundo?
T	 –	Cremos no Divino Espírito Santo!
L4	–	Cremos na Santa Igreja Católica, nossa Mãe, que nos faz nascer pelo 

batismo para a comunhão dos santos e para a vida eterna?
T	 –	Cremos na Santa Igreja Católica!
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A	 –	Esta é a fé que recebemos em  nosso batismo, e que queremos professar 
em todos os momentos de nossa vida, em Cristo Jesus, nosso Senhor!

T	 –	Amém.
A	 –	Recebamos com fé a aspersão da água que foi abençoada.
		  (Alguém faz a aspersão)

Canto apropriado

Preces
L1	–	Senhor, libertai-nos do pecado e de todo mal, nós vos pedimos:
T	 –	Ficai conosco, Senhor!
L2	–	Guiai-nos no caminho da verdade, da justiça e da paz, nós vos pedimos:
T	 –	Ficai conosco, Senhor!
L3	–	 Iluminai todos os que andam nas trevas do erro e da mentira, nós vos 

pedimos:
T	 –	Ficai conosco, Senhor!
L1	–	Consolai os aflitos, curai os doentes, confortai nossas famílias e dai-nos 

a alegria e a paz, nós vos pedimos.
T	 –	Ficai conosco, Senhor! (outras preces espontâneas)

Oferta da vida
A	 –	Ofereçamos ao Deus de bondade, nossos dons, alegrias e gestos de 

vida. Apresentemos ao Senhor tudo o que somos e o que temos. (Cada 
um pode fazer sua própria oferta)

Canto de oferta

Conclusão
A	 –	Agora, dando-nos as mãos em sinal de nossa solidariedade e comu-

nhão, rezemos a oração que Jesus nos ensinou:
T	 –	Pai nosso...
		  (Se na comunidade houver Ministro Extraordinário da Sagrada Comunhão, ele pode 

providenciar a distribuição da Eucaristia)

Gesto concreto
A	 –	Amanhã vamos celebrar a Páscoa. Cada um procure trazer gêneros alimen-

tícios, roupas, calçados, etc. (podem ser usados) para serem doados. Faremos 
também uma confraternização com “comes e bebes”. Quem puder traga 
bolo, biscoito, rosca, suco, refrigerantes, frutas ou pratos típicos de sua região.

A	 –	Na companhia de Maria nossa Mãe, a Senhora das Dores, com a alma 
trespassada pela morte de seu Filho, rezemos:

T	 –	Ave, Maria...
Canto

Oração final (pág. 2)
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25Ambientação: (Roupas	coloridas,	bandeirinhas,	fl	ores)

Acolhida e oração inicial (pág. 2)

A – Irmãos e irmãs! Hoje é dia da Páscoa, a maior festa para nós, cristãos. 
Celebremos, com muita alegria, a vitória de Jesus sobre a morte e so-
bre o pecado. Jesus Ressuscitado venceu a morte e deu vida nova para 
todos. Repitamos as palavras do Anjo da Ressurreição:

T – “Ele ressuscitou! Não está mais no túmulo!”

Atentos à Palavra
A – Ouçamos a leitura da Carta de São Paulo aos Colossenses (3,1-4).
L1 – Irmãos, se ressuscitastes com Cristo, esforçai-vos por alcançar as coi-

sas do alto, onde está Cristo, sentado à direita de Deus; aspirai as coi-
sas celestes e não as coisas terrestres. Pois vós morrestes, e a vossa 
vida está escondida, com Cristo, em Deus.

T – Quando Cristo, vossa vida, aparecer em seu triunfo, então vós apa-
recereis também com ele, revestidos de glória.

Salmo 117
L1 – Este é o dia que o Senhor fez para nós: alegremo-nos e nele exultemos!
T – Este é o dia que o Senhor fez para nós: alegremo-nos e nele exultemos!
L2 – Dai graças ao Senhor, porque ele é bom! “Eterna é a sua misericór-

dia!” A casa de Israel agora o diga: “Eterna é a sua misericórdia!”
T – Este é o dia que o Senhor fez para nós: alegremo-nos e nele exulte-

mos!

PÁSCOA: VIDA NOVA

“Ressuscitou! Não está mais aqui”
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L3	–	A mão direita do Senhor fez maravilhas, a mão direita do Senhor me le-
vantou. Não morrerei, mas, ao contrário, viverei para cantar as grandes 
obras do Senhor! 

T	 –	Este é o dia que o Senhor fez para nós: alegremo-nos e nele exultemos!
L1	–	A pedra que os pedreiros rejeitaram tornou-se agora a pedra angular. Pelo 

Senhor é que foi feito tudo isso: Que maravilhas ele fez a nossos olhos!
T	 –	Este é o dia que o Senhor fez para nós: alegremo-nos e nele exultemos!

Canto de acolhida da Palavra

(Ler na Bíblia o  Evangelho de São Marcos 16,1-6)

A	 –	A certeza da Ressurreição de Jesus é o fundamento de nossa fé e da 
certeza do amor de Deus por nós. As aparições de Jesus e o testemu-
nho das pessoas que o viram depois da ressurreição são o fundamento 
da nossa fé. Ouçamos a narrativa da ressurreição:

L1	–	Quando passou o sábado, Maria Madalena e Maria, a mãe de Tiago, e 
Salomé, compraram perfumes e foram ao túmulo, ainda de madrugada, 
ungir e embalsamar o corpo de Jesus. No caminho elas conversavam:

T	 –	Quem vai tirar a pedra da porta do túmulo? Ela é muito grande e pesada.
L2	–	Mas, chegando lá, viram que a pedra tinha sido removida. Entraram no 

túmulo e viram um jovem, vestido de branco, que disse:
L3	–	“Não fiquem assustadas. Vocês procuram a Jesus de Nazaré, que foi 

crucificado? Ele ressuscitou. Não está mais aqui. Vão contar isto aos 
discípulos e a Pedro. Ele vai para a Galileia na frente de vocês. Lá vocês 
o verão como ele mesmo disse.” 

Reflexão, partilha e aprofundamento
A	 –	São Paulo, falando da ressurreição de Jesus, comenta: Se Cristo não 

ressuscitou, é vã a nossa fé, é inútil a nossa esperança, e ainda esta-
mos todos mortos em nossos pecados (1Cor 15,17). (pausa) 

		  Você vive a alegria da Salvação que Jesus nos deu? Acredita na futura 
ressurreição e na vida eterna? A ressurreição é a base de nossa fé e 
esperança. Haveria alguma outra possibilidade para o homem após a 
morte? São Paulo nos manda preocupar-nos com as “coisas do alto”. 
O que significa isto? Sua vida, suas ações, suas palavras, dão testemu-
nho da ressurreição de Jesus? (tempo)

Canto

Preces
A	 –	Durante toda esta Semana acompanhamos Jesus na sua paixão e mor-

te. Hoje, cheios de alegria, celebremos a sua gloriosa ressurreição.
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L1	–	 Jesus Ressuscitado, vencedor da morte, reanimai e fortalecei a fé da 
vossa Igreja para que proclame com alegria e entusiasmo a vossa res-
surreição.

T	 –	Cremos na vossa gloriosa ressurreição!
L2	–	Senhor Jesus, nosso irmão e companheiro de caminhada, ajudai os 

discípulos de hoje a testemunhar, com fé, a vossa ressurreição!
T	 –	Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos a vossa ressurreição.
L3	–	 Jesus Ressuscitado, com vossa ressurreição, revigorai a fé dos que 

estão desanimados e abatidos por doenças e sofrimentos.
T	 –	Senhor, fortalecei a nossa fé.
L1	–	Senhor Jesus, que a certeza da vitória anime e conforte todos os que 

lutam por um mundo mais justo, mais humano, mais igual, vencendo a 
injustiça, a violência, a fome e a corrupção.

T	 –	Tenham confiança em Jesus; ele venceu o mundo!
L2	–	Senhor Jesus ressuscitado, causa de nossa alegria e penhor de nossa 

salvação eterna, aceitai o louvor e a ação de graças desta comunidade 
que vos acompanhou na vossa paixão, e que espera participar da vossa 
“Copiosa Redenção”.

T	 –	Caminhai conosco, Senhor, guiando-nos para a pátria celeste. Amém.

Oferta da vida
A	 –	Ofereçamos ao Deus de bondade, nossos dons, alegrias e gestos de 

vida. Apresentemos ao Senhor tudo o que somos e o que temos. (Cada 
um pode fazer sua própria oferta)

Canto de oferta

A	 –	Agora, dando-nos as mãos em sinal de nossa solidariedade e comu-
nhão, rezemos a oração que Jesus nos ensinou:

T	 –	Pai nosso...
		  (Se na comunidade houver Ministro Extraordinário da Sagrada Comunhão, ele pode 

providenciar a distribuição da Eucaristia)

Canto

A	 –	Com Maria, celebremos a ressurreição de Jesus, e rezemos:
T	 –	Ave, Maria...

Partilhar a vida nova
A	 –	Vamos fazer a nossa confraternização partilhando a alegria desses dias 

em que nos reunimos. A vida que nos foi dada por Jesus, nos mante-
nha sempre unidos. Preparemos a mesa com os alimentos que trou-
xemos e que vamos partilhar. Em seguida vamos combinar como  e a 
quem vamos distribuir o que foi arrecadado nesses dias.
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(Pode ser feita às quartas ou sextas-feiras, durante a Quaresma ou conforme o costume da 
comunidade. Poderá ser rezada na igreja, em frente às estações, ou na rua. Se for na rua su-
gerimos providenciar um altar bonito em frente às casas. Pedir que levem velas. A cruz deve 
seguir sempre à frente. Se possível, de uma estação para a outra, o dono da casa leva a cruz 
e entrega nas mãos do vizinho, onde se fará a próxima estação. Que as orações sejam feitas 
com muito respeito e piedade).

I ESTAÇÃO	 JESUS É CONDENADO À MORTE
A	 –	Nós vos adoramos, SENHOR JESUS, e vos bendizemos.
T	 –	Porque, pela vossa Santa Cruz, remistes o mundo!
L1	–	Pilatos entrega Jesus  para ser crucificado!
Canto: A morrer crucificado/ Teu JESUS é condenado/
	 	 Por teus crimes, pecador/ Por teus crimes, pecador/
	 	 Pela Virgem dolorosa/ Vossa MÃE tão piedosa/
	 	 Perdoai-me, ó meu JESUS/ perdoai-me, ó meu JESUS.

II ESTAÇÃO	 JESUS CARREGA A SUA CRUZ
A	 –	Nós vos adoramos, SENHOR JESUS, e vos bendizemos.
T	 –	Porque, pela vossa Santa Cruz, remistes o mundo!
L2	–	Jesus toma a cruz sobre os ombros!
		  Com a Cruz é carregado/ E do peso, acabrunhado/
	 	 Vai morrer por teu amor/ Vai morrer por teu amor. Pela Virgem...

III ESTAÇÃO	 JESUS CAI PELA PRIMEIRA VEZ
A	 –	Nós vos adoramos, SENHOR JESUS, e vos bendizemos.
T	 –	Porque, pela vossa Santa Cruz, remistes o mundo!
L3	–	Com o peso da Cruz Jesus cai e desfalece!
		  Pela Cruz tão oprimido/ Cai JESUS desfalecido /
	 	 Pela tua salvação / Pela tua salvação. Pela Virgem...

IV ESTAÇÃO	 JESUS ENCONTRA-SE COM SUA MÃE
A	 –	Nós vos adoramos, SENHOR JESUS, e vos bendizemos.
T	 –	Porque, pela vossa Santa Cruz, remistes o mundo!
L1	–	Quanta dor no coração de Maria ao ver tal cena!
		  Vê a dor da MÃE amada/ Que se encontra desolada/
	 	 Com seu Filho em aflição/ Com seu Filho em aflição. Pela Virgem...

ANEXOS

Via-Sacra breve
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V ESTAÇÃO	 SIMÃO CIRENEU AJUDA A CARREGAR A CRUZ
A	 –	Nós vos adoramos, SENHOR JESUS, e vos bendizemos.
T	 –	Porque, pela vossa Santa Cruz, remistes o mundo!
L2	–	A ajuda de Simão Cireneu ameniza o sofrimento de Jesus!
		  No caminho do Calvário/ Um auxílio é necessário/
	 	 Não lhe nega o Cireneu/ Não lhe nega o Cireneu. Pela Virgem...

VI ESTAÇÃO	 VERÔNICA ENXUGA O ROSTO DE JESUS
A	 –	Nós vos adoramos, SENHOR JESUS, e vos bendizemos.
T	 –	Porque, pela vossa Santa Cruz, remistes o mundo!
L3	–	O rosto desfigurado de Jesus é enxugado!
		  Eis o rosto ensanguentado/ Por Verônica enxugado/
	 	 Que no pano apareceu/ Que no pano apareceu. Pela Virgem...

VII ESTAÇÃO	 JESUS  CAI PELA SEGUNDA VEZ
A	 –	Nós vos adoramos, SENHOR JESUS, e vos bendizemos.
T	 –	Porque, pela vossa Santa Cruz, remistes o mundo!
L1	–	Os açoites e o peso da Cruz fazem Jesus cair outra vez!
		  Outra vez desfalecido/ Pelas dores abatido/
	 	 Cai por terra o Salvador/ Cai por terra o Salvador. Pela Virgem...

VIII ESTAÇÃO	 JESUS CONSOLA AS MULHERES DE JERUSALÉM
A	 –	Nós vos adoramos, SENHOR JESUS, e vos bendizemos.
T	 –	Porque, pela vossa Santa Cruz, remistes o mundo!
L2	–	Mulheres de Jerusalém choram diante de tamanha crueldade!
		  Das mulheres que choravam/ Que fiéis, o acompanhavam/
	 	 É JESUS consolador/ É JESUS consolador. Pela Virgem...

IX ESTAÇÃO	 JESUS CAI PELA TERCEIRA VEZ
A	 –	Nós vos adoramos, SENHOR JESUS, e vos bendizemos.
T	 –	Porque, pela vossa Santa Cruz, remistes o mundo!
L3	–	As dores e o grande sofrimento fazem Jesus cair outra vez!
		  Cai terceira vez prostrado/ Pelo peso redobrado/
	 	 Dos pecados e da Cruz/ Dos pecados e da cruz. Pela Virgem...

X ESTAÇÃO	 JESUS É DESPOJADO DE SUAS VESTES
A	 –	Nós vos adoramos, SENHOR JESUS, e vos bendizemos.
T	 –	Porque, pela vossa Santa Cruz, remistes o mundo!
L1	–	As vestes de Jesus são divididas e sorteadas!
		  Das suas vestes despojado/ Todo chagado e pisado/
	 	 Eu vos vejo, meu JESUS/ Eu vos vejo, meu JESUS. Pela Virgem...
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XI ESTAÇÃO	 JESUS É PREGADO NA CRUZ
A	 –	Nós vos adoramos, SENHOR JESUS, e vos bendizemos.
T	 –	Porque, pela vossa Santa Cruz, remistes o mundo!
L2	–	 Tendo chegado ao Calvário crucificaram Jesus!
		  Sois por mim na Cruz pregado,/ Insultado, blasfemado,/
	 	 Com cegueira e com furor./ Com cegueira e com furor. Pela Virgem...

XII ESTAÇÃO	 JESUS MORRE NA CRUZ
A	 –	Nós vos adoramos, SENHOR JESUS, e vos bendizemos.
T	 –	Porque, pela vossa Santa Cruz, remistes o mundo!
L3	–	 Tudo está consumado! Pai, nas suas mãos entrego o meu espírito!
		  (Momento de silêncio e oração)
		  Meu JESUS, por nós morrestes!/ Por nós todos padecestes,/
	 	 Oh! que grande é vossa dor!/ Oh! que grande é vossa dor. Pela Vir-

gem...

XIII ESTAÇÃO	 JESUS É DESCIDO DA CRUZ
A	 –	Nós vos adoramos, SENHOR JESUS, e vos bendizemos.
T	 –	Porque, pela vossa Santa Cruz, remistes o mundo!
L1	–	Pessoas piedosas retiraram Jesus da Cruz!
		  Do madeiro vos tiraram/ E à MÃE vos entregaram/
	 	 Com que dor e compaixão/ Com que dor e compaixão. Pela Virgem...

XIV ESTAÇÃO	 JESUS É COLOCADO NO SEPULCRO
A	 –	Nós vos adoramos, SENHOR JESUS, e vos bendizemos.
T	 –	Porque, pela vossa Santa Cruz, remistes o mundo!
L2	–	Do túmulo de Jesus, a esperança da Vitória!
		  No sepulcro vos puseram/ Mas os homens tudo esperam/
	 	 Do mistério da Paixão/ Do Mistério da Paixão. Pela Virgem...

XV ESTAÇÃO	 A RESSURREIÇÃO DE JESUS
A	 –	Nós vos adoramos, SENHOR JESUS, e vos bendizemos.
T	 –	Porque, pela vossa Santa Cruz, remistes o mundo!
L3	–	 Jesus ressuscita e a vida vence a morte!
		
Canto: Vitória, tu reinarás...

Pai Nosso... Ave, Maria... Glória ao Pai...



SEM
AN

A SAN
TA N

AS CO
M

U
N

ID
AD

ES
Coordenada e anim

ada por leigos

31

As Sete Dores de Nossa Senhora
(Esta devoção pode ser feita na Sexta-feira Santa ao entardecer, 

à noite, no sábado pela manhã, ou conforme o costume da comunidade).

A	 –	Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo.
T	 –	Amém.

1ª DOR	 PROFECIA DE SIMEÃO
A	 –	Nós vos louvamos, Senhor, e vos bendizemos!
T	 –	Porque associastes à Virgem Maria a obra da salvação.
A	 –	Nós contemplamos vossas Dores, ó Mãe de Deus!
T	 –	E vos seguimos no caminho da fé!
L1	–	Simeão os abençoou e disse a Maria: eis que este menino está desti-

nado a ser ocasião de queda e elevação de muitos em Israel e sinal de 
contradição. Quanto a ti, uma espada te transpassará a alma (Lc 2,34-35).

		  (Pai-nosso – Sete Ave-marias)
A	 –	Mãe das Dores!
T	 –	Rogai por nós!
Canto:	 Bendita sejais, Senhora das Dores. / Ouvi nossos rogos, Mãe dos pecadores. (bis)

2ª DOR	 FUGA PARA O EGITO
A	 –	Nós vos louvamos, Senhor,... (repete-se conforme na “primeira dor”).
L2	–	O anjo do Senhor apareceu em sonho a José e disse: “Levanta, toma 

o menino e a mãe, foge para o Egito e fica lá até que te avise, pois He-
rodes vai procurar o menino para matá-lo”. Levantando-se, José tomou 
o menino e a mãe, e partiu para o Egito (Mt 2,13-14).

		  (Pai-nosso – Sete Ave-marias)
A	 –	Mãe das Dores!
T	 –	Rogai por nós!
Canto:	 Bendita sejais, Senhora das Dores. / Ouvi nossos rogos, Mãe dos pecadores. (bis)

3ª DOR	 MARIA PROCURA JESUS EM JERUSALÉM
A	 –	Nós vos louvamos, Senhor,...
L3	–	Acabados os dias da festa da Páscoa, quando voltavam, o menino Je-

sus ficou em Jerusalém, sem que os pais o percebessem. Pensando 
que estivesse na caravana, andaram o caminho de um dia e o procura-
ram entre parentes e conhecidos. E, não o achando, voltaram a Jerusa-
lém à procura dele (Lc 2,43b-45).

		  (Pai-nosso – Sete Ave-marias)
A	 –	Mãe das Dores!
T	 –	Rogai por nós!
Canto:	 Bendita sejais, Senhora das Dores. / Ouvi nossos rogos, Mãe dos pecadores. (bis)
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4ª DOR	 JESUS ENCONTRA SUA MÃE NO CAMINHO DO CALVÁRIO
A	 –	Nós vos louvamos, Senhor,...
L4	–	Ao conduzir Jesus, lançaram mão de um certo Simão de Cirene, que 

vinha do campo, e o encarregaram de levar a cruz atrás de Jesus. Se-
guia-o grande multidão de povo e de mulheres que batiam no peito e o 
lamentavam (Lc 23,26-27).

		  (Pai-nosso – Sete Ave-marias)
A	 –	Mãe das Dores!
T	 –	Rogai por nós!
Canto:	 Bendita sejais, Senhora das Dores. / Ouvi nossos rogos, Mãe dos pecadores. (bis)

5ª DOR	 MARIA AO PÉ DA CRUZ DE JESUS
A	 –	Nós vos louvamos, Senhor,...
L5	–	 Junto à cruz de Jesus estavam, de pé, sua Mãe, a irmã de sua Mãe, 

Maria de Cleófas, e Maria Madalena. Vendo a Mãe e, perto dela, o 
discípulo a quem amava, disse Jesus para a mãe: Mulher, eis aí o teu 
filho! Depois disse para o discípulo: Eis aí a tua Mãe! (Jo 19,25.27a).

		  (Pai-nosso – Sete Ave-marias)
A	 –	Mãe das Dores!
T	 –	Rogai por nós!
Canto:	 Bendita sejais, Senhora das Dores. / Ouvi nossos rogos, Mãe dos pecadores. (bis)

6ª DOR	 MARIA RECEBE JESUS DESCIDO DA CRUZ
A	 –	Nós vos louvamos, Senhor,...
L6	–	Chegada a tarde, porque era o dia da Preparação, isto é, a véspera de 

sábado, veio José de Arimateia, entrou decidido na casa de Pilatos e 
pediu o corpo de Jesus. Pilatos, então, deu o cadáver a José que reti-
rou o corpo  de Jesus da cruz (Mc 15,42).

		  (Pai-nosso – Sete Ave-marias)
A	 –	Mãe das Dores!
T	 –	Rogai por nós!
Canto:	 Bendita sejais, Senhora das Dores. / Ouvi nossos rogos, Mãe dos pecadores. (bis)

7ª DOR	 MARIA DEPOSITA JESUS NO SEPULCRO
A	 –	Nós vos louvamos, Senhor,...
L7	–	Os discípulos tiraram o corpo de Jesus e o envolveram em faixas de 

linho com aromas, conforme é o costume de sepultar, dos judeus. Ha-
via perto do local, onde fora crucificado, um jardim, e no jardim um se-
pulcro novo onde ninguém ainda fora depositado. Foi ali que puseram 
Jesus (Jo 19,40-42a).

		  (Pai-nosso – Sete Ave-marias)
A	 –	Mãe das Dores!
T	 –	Rogai por nós!
Canto:	 Bendita sejais, Senhora das Dores. / Ouvi nossos rogos, Mãe dos pecadores. (bis)

(pode se cantar todo o canto: “Virgem Dolorosa” no final do livrinho)


